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RESUMO: Este capítulo aborda as implicações do avanço do cultivo da cana-de-açúcar a partir 
da análise de sua expansão e de alguns impactos causados no município de Ceres (GO). As 
discussões iniciam-se com um levantamento do processo de formação do município e das 
"vocações" que lhes foram designadas. A seguir apresenta-se como se deu o avanço da cana-
de-açúcar no município, após essa exposição é apresentada uma análise das mudanças nos usos 
do solo em Ceres. Por fim, é apresentado o panorama do meio físico do município e sua relação 
com os processos erosivos. A monocultura da cana-de-açúcar causa problemas tanto ambientais 
como socioeconômicos. Dentre os impactos ao meio físico, destaca-se a erosão dos solos e suas 
consequências para as bacias hidrográficas. No meio socioeconômico destaca-se a substituição 
da produção de gêneros alimentícios tradicionais por monoculturas com fins industriais e a 
saída da população do campo. 
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ABSTRACT: This chapter approaches the implications of the advance of sugarcane cultivation 
from the analysis of its expansion and some impacts caused in the county of Ceres (GO). The 
discussions begin with a survey of the formation process of the county and the "vocations" 
assigned to them. Next it shows how sugarcane progressed in the county, after this exhibition 
it’s presented an analysis of changes in land use in Ceres. Finally, the outlook of the physical 
environment of the county and its relation with the erosive processes is presented. Monoculture 
of sugarcane causes both environmental and socioeconomic problems. Among the impacts to 
the physical environment, we highlight soil erosion and its consequences for river basins. In the 
socioeconomic aspect, it is worth noting the replacement of the production of traditional food 
with monocultures with industrial purposes and the exit of the rural population. 
 




Pensar no município de Ceres é no mínimo instigante. Um município que foi criado 
a partir de uma política pública federal, ainda na primeira metade do século XX, voltado para 
a agricultura familiar e que se reinventou se destacando na prestação de serviços urbanos, com 
destaque aos médico-hospitalares. Ceres aparece agora como alvo do agronegócio, seja na 
prestação de serviços, seja no avanço tímido, mas contínuo das lavouras. Muitas reflexões vêm 
 












à tona: Estará mesmo a cana-de-açúcar invadindo o município de Ceres ou são apenas áreas 
isoladas de cultivo? Houve uma expansão significativa dessa atividade nos últimos anos? A 
participação econômica dessa atividade ameaça o já estruturado setor de serviços? Ou o 
reforça? E quanto a questão ambiental, as características do meio físico de Ceres e a forma de 
uso e ocupação do solo rural podem apresentar riscos de impactos ambientais irreversíveis?  
Como visto, são muitas questões, e para esclarecer algumas é necessário que o 
tempo traga elementos para sua análise. No entanto, os resultados que aqui são apresentados já 
elucidam algumas delas, principalmente àquelas relacionadas a organização espacial dos 
elementos do meio físico em Ceres e de como esses elementos tem sido apropriado pelo homem. 
Demonstrando as consequências ambientais dessa ação, com ênfase na erosão dos solos. Alguns 
outros pontos são tocados, em especial àqueles que se referem a constituição do município de 
Ceres a partir da CANG e das suas transformações socioeconômicas posteriores, considerando 
o predomínio dos serviços na composição do PIB e a introdução do cultivo com fins industriais 
da cana-de-açúcar.  
O texto se organiza da seguinte forma: primeiro são apresentados alguns conceitos 
e discussões que nortearam o trabalho, depois buscou-se resgatar o processo de formação do 
município e das "vocações" que lhes foram designadas. A seguir apresenta-se como se deu o 
avanço da cana-de-açúcar no município, após essa exposição é apresentada uma análise dos 
usos do solo e suas consequências. Por fim, é apresentado o panorama do meio físico do 




Impacto ambiental é qualquer alteração significativa causado por confrontos diretos 
e/ou indiretos do homem ao meio ambiente, pode ter proporções grandes ou pequenas 
(SOARES, 1996). Há vários fatores que causam impactos ambientais entre eles estão os 
causados pela expansão agrícola nas bacias hidrográficas. Os impactos podem ser tanto 
relativos ao meio físico quanto socioeconômicos, nesse texto será priorizado um impacto 
específico que é a erosão dos solos. No entanto, os debates socioeconômicos permeiam toda a 
discussão, uma vez que são ações humanas, com intencionalidade econômica que levam a 
ocupação do solo e como consequência não ocorre apenas modificações no meio físico, mas 
mudanças sociais. 
 












Hudson (1995) apud Silva (2011, p. 16), conceitua a erosão como “a forma mais 
importante de degradação do solo e a principal causa de esgotamento de nutrientes nas áreas 
agrícolas com implicações diretas sobre a sustentabilidade”. 
Cunha e Guerra (2010, p. 355) afirmam que “os desequilíbrios que se registram nas 
encostas ocorrem em função da participação do clima, topografia, geologia, grau de 
intemperismo, solo e tipo de ocupação”. A erosão potencializada pelo fator antrópico tem, em 
sua gênese, relação direta com as formas de uso e ocupação.  
Lepsch (2010), discute a relação do homem com o solo, sendo o primeiro 
responsável por acelerar o empobrecimento das terras com o manejo inadequado das encostas 
íngremes, superlotar pastos com rebanhos e inserir monoculturas, ano após ano, sem se importar 
com as consequências e, sem cuidados básicos para evitar que o escoamento superficial remova 
as partículas do solo. 
Cada sistema de cultivo atribui uma consequência para o solo, principalmente 
durante a preparação do solo e colheita. Nesses períodos o solo, de acordo com o manejo, fica 
totalmente desprotegido e recebe diretamente todos os agentes climáticos que inicia o processo 
de desagregação de partículas. 
A monocultura da cana-de-açúcar, no intervalo da colheita e rebrota deixa a solo 
desprotegido, exceto no corte mecanizado. O que ocorre em Ceres é o corte manual, e foi 
constatado em campo a exposição do solo durante o corte (figura 1), dessa forma em eventos 
de chuva solo será desagregado e transportado.  
 
No Brasil, os problemas consequentes da erosão são muito graves e um dos fatores de 
desgaste que mais seriamente tem contribuído para a redução da produtividade do solo 
é, sem dúvida, a erosão hídrica, facilitada e acelerada pelo homem com suas práticas 
inadequadas de agricultura (BERTONI; LOMBARDI NETO, 1990, apud, 
MARQUES, 2013, p. 1). 
 
 













Figura 01: Área de cultivo de cana-de-açúcar em Ceres (GO). Período de rebrota.  
Elaboração: Levi Junio de Camargo, 2013. 
 
Entre os tipos de erosão, a laminar tem a força de arrasto do solo pelo escoamento 
superficial isso ocorre "de forma lenta e gradual, mas são intensificados em virtude das ações 
antrópicas, tais como desmatamentos, atividades agropecuárias e manejo inadequado do solo” 
(ARAGÃO, ALMEIDA et al, 2011, p. 732). Sobre o uso do solo, Nunes et al., (2011) afirma 
que a exposição do solo durante o estágio inicial do desenvolvimento da cana-de-açúcar, deixa 




Ceres - em sua origem havia agricultura até no nome... 
 
Ceres é um município do Estado de Goiás, localizado da Mesorregião Centro 
Goiano, na Microrregião Ceres, conforme figura 02. De acordo com o IBGE 2010 possui uma 
população de 20.924 habitantes.  
 
 












Figura 02: Mapa da localização do Município de Ceres (GO) 
Elaboração: Kesia Rodrigues dos Santos, 2014. 
 
Sua origem remonta à meados do século XX quando em 1941, efetivava-se, na 
margem esquerda do rio das Almas, a Colônia Agrícola Nacional de Goiás (CANG), cujo 
núcleo sede recebeu o topônimo de Ceres (deusa da agricultura) decorrente do objetivo para o 
qual foi idealizada (PREFEITURA MUNICIPAL DE CERES).  Observa-se então que existe 
uma intencionalidade explícita em relação a função agrícola desse município. Mas muita água 
passou por debaixo da ponte do rio das Almas desde então. 
A ocupação do Cerrado goiano e a integração da economia goiana a economia 
nacional é resultado, entre outros fatores, de um projeto do governo de Getúlio Vargas, 
intitulado Marcha para o Oeste, onde se tinha o objetivo de integrar o Oeste brasileiro à 
economia nacional.  
Bittar (2011, p. 03), diz que “o avanço da fronteira agrícola iniciou-se nos cerrados 
quando, na década de 1930, foi construída a ferrovia que ligava São Paulo à cidade de Anápolis 
 












em Goiás, Triângulo Mineiro e sul de Goiás”. Esse momento é um marco de início para a 
exploração moderna do Cerrado goiano. 
Implantada na década de 1940 no vale do São Patrício, a Colônia Agrícola Nacional 
de Goiás foi mais um esforço concreto dos governos federal e estadual no sentido de promover 
a conquista do oeste através da expansão da fronteira agrícola. Para o governo, a CANG tinha 
como finalidade principal acelerar a conquista e a ocupação do Oeste, através da expansão da 
fronteira agrícola e da modernização da produção no campo. Propunha-se a implantação de 
pequenas propriedades agrícolas onde seriam utilizados novos métodos de cultura intensiva, 
substituindo "...velhos hábitos de rotinas nos espíritos dos lavradores." (Borges, 1996). 
 
 A Colônia Agrícola Nacional de Goiás, conhecida por CANG, foi a primeira a ser 
instalada no Brasil, na região do Vale do São Patrício, tendo sua sede onde hoje 
corresponde ao município de Ceres, reforçando o mito de conquista da fronteira 
transmitida à imagem de que o governo estava promovendo a unificação nacional. O 
projeto da CANG contou também com o apoio do Governo Estadual que influenciou 
decisivamente na escolha do local de sua implantação. O mandatário de Goiás 
mostrou a Getúlio Vargas, em mapa, “uma zona ótima para tal empreendimento, que 
ficava distante de Goiânia e mais perto de Anápolis, que nesse tempo era a cidade 
mais populosa e progressista do Estado” (TEIXEIRA, 1973 apud ESTEVAM, 1997, 
p. 91).  
 
 A área foi escolhida de modo a abranger terra fértil ao norte de Goiânia e Anápolis, 
sendo esta diretamente integrada através de uma estrada de rodagem, aberta pelo 
Governo Federal, a qual impulsionou certa integração territorial em um trecho da 
futura BR 153, conhecida como Belém-Brasília. A CANG foi grande responsável pela 
ocupação desta região, principalmente através de migrações. Os colonos que lá 
chegavam contavam com assistência médica, ferramentas e sementes, além de lotes 
para a moradia (FERREIRA, 2010).   
 
Na Colônia, atual município de Ceres e outros municípios vizinhos, tinha-se como 
objetivo principal, segundo Castilho (2009, p. 113), “a produção de arroz, milho e feijão”.  
Como estratégia econômica, o projeto da CANG tinha como um dos objetivos comercializar os 
produtos dos colonos, para que não se tornasse apenas cultivo para a subsistência.  
Apesar da "vocação" herdada da CANG, Ceres mudou seu perfil e deixou de ser 
um município agropastoril e se tornou um centro de prestação de serviços. Vê-se que com a 
implantação da CANG, construção de estradas e de infraestrutura (inclusive nas áreas de saúde 
e educação) houve a construção de um cenário favorável para esse outro setor, os serviços 
urbanos ganharam impulso.  
A explicação dessa mudança é dada por Quintela (2009, p.56) que afirma que "a 
CANG foi o primeiro projeto de ocupação rural e colonização em chão goiano que 
 












compatibilizou a exploração agrária em lotes distribuídos a famílias de camponeses pobres com 
o planejamento de um polo urbano – Ceres". Tal projeto urbanístico foi realizado no Rio de 
Janeiro. O projeto previa uma praça central da qual partiam setores, esses por sua vez 
adaptavam-se à orografia. Na parte alta, estavam as melhores residências e os serviços 
principais (administração da colônia, hospitais e farmácias, ginásios, igrejas, o comércio seleto 
e as agências bancárias). Na parte baixa, próxima ao rio, onde estavam as moradias mais 
modestas, as oficinas e a indústria, um só hospital e a rodoviária (QUINTELA, 2009).  
Fica claro que o núcleo urbano estava preparado para subsidiar o núcleo rural com 
os serviços necessários a manutenção dessa. No entanto, o núcleo urbano extrapola essa função 
inicial e a chave dessa mudança mais uma vez é apresentada por Quintela (2009). 
  
 A emancipação da colônia transcorrida após uma década da sua criação não alterou a 
orientação econômica da CANG/Ceres. Suas principais atividades continuaram sendo 
a agropecuária e as indústrias dela derivadas. Porém, ela impediu que Ceres se 
consolidasse como um grande celeiro de Goiás ao serem cortados os investimentos 
diretos do Ministério de Agricultura (...). Ceres, deixando de ser colônia, tornou-se o 
principal centro urbano para a prestação de serviços, especialmente na educação e na 
saúde, à região do vale do Rio São Patrício, passando a se enquadrar como urbana, na 
década de 1990, 70% da sua população, embora isso em parte se devesse è 
emancipação de alguns distritos predominantemente rurais de Ceres. (QUINTELA, 
2009, p.59) 
 
Atualmente a cidade de Ceres oferece muitos tipos de serviços que são prestados à 
sua população e à de outros municípios que são polarizados por Ceres. Os principais são na área 
da educação e saúde. Nesse contexto, as atividades agropastoris perdem espaço na economia 
municipal, desencadeando nas décadas seguintes uma participação insipiente no PIB do 
município, a exemplo disso pode-se observar a figura 03 que mostra a situação no ano de 2012.  
 
 













Figura 03: PIB de Ceres em 2012,  apresenta forte participação do setor de serviços. 
Elaboração: Levi Junio de Camargo, 2014. 
 
A melhoria na infraestrutura promoveu também a valorização da terra, mas essas 




Na microrregião Ceres, porção Central de Goiás a monocultura da cana-de-açúcar 
tem invadido as áreas de cultivos tradicionais em pequenas propriedades e da agricultura 
familiar onde se avança e ocupa os solos do bioma Cerrado. A expansão da cana-de-açúcar 
“sufoca” as lavouras existentes em outras propriedades. A tendência que se tem é de aderir à 
monocultura nessas propriedades, em consequência disso, aumenta-se a deficiência de produtos 
como grãos e hortaliças no mercado. Tomando como base, Silva, Barbalho e Franco (2013, p. 
240), afirmam que houve “um crescimento de 184% em área cultivada para a Microrregião de 
Ceres, e que ao mesmo tempo indicam uma diminuição da área de expansão das lavouras nos 
municípios sedes das usinas”.  
É nítido que há uma “disputa” pelas terras no município de Ceres uma vez que essas 
são arrendadas, para a produção de cana-de-açúcar, por duas usinas sucroalcooleiras, a Cooper 
Rubi de Rubiataba e a CRV Industrial de Carmo do Rio Verde (Ferreira, 2010). 
 












Com a intensificação do setor agrícola, mais propriamente com a monocultura da 
cana-de-açúcar, áreas destinadas à outras atividades, são destinadas para a inserção de cana-de-
açúcar, provocando mudanças no solo e na biodiversidade. No município de Ceres (GO), na 
Bacia do Córrego da Meleira o cultivo de cana-de-açúcar tem provocado erosão do tipo laminar 
que ao degradar o solo também prejudica os recursos hídricos. “A monocultura contribui para 
o aparecimento de erosão, provocando a perda progressiva da fertilidade do solo, podendo 
causar sua rápida e total esterilização ou, em alguns casos, a arenização” (MARCATTO, 
SCHLESINGER, OVERBEEK, 2010, p.35).  
Partindo-se de dados obtidos no CANASAT/INPE (projeto que realiza 
monitoramento anual do cultivo da cana-de-açúcar), o plantio de cana-de-açúcar no município 
de Ceres (GO) obteve uma maior expansão nos anos de 2008 e 2010 (figura 04). Esse aumento 
pode ser referente ao trabalho frequente de duas usinas sucroalcooleiras da microrregião Ceres. 
A primeira é a CRV Industrial localizada em Carmo do Rio Verde (GO), instalada em 1985, 
com o nome de CARVAL e reinaugurada em 2001 pelo Grupo Japangu, da Paraíba, já com o 
nome atual. E, a segunda, Cooperativa Agroindustrial Rubiataba Ltda. de Rubiataba (GO) que 
foi implantada em 1984.  
 
 
Figura 04: Dados relativos ao cultivo de cana-de-açúcar no município de Cerres (GO) 
Compilação: Levi Junio de Camargo, 2015 
 
 












A figura 04 mostra ainda que houve desde o ano de 2003 uma curva ascendente no 
cultivo de cana-de-açúcar em Ceres e que, apesar da porcentagem das terras Ceresinas 
destinadas ao cultivo de cana ainda ser tímida, a expansão é evidente e comprovada pelos dados 
que demostram o total de terras cultivadas ao longo de uma década. 
A maior parte da produção de cana-de-açúcar de Ceres é em propriedades 
arrendadas pelas duas empresas que já foram aqui citadas (uma de Carmo do Rio Verde e a 
outra de Rubiataba, ambos municípios limítrofes com Ceres). As duas tem grande atuação na 
região e com o passar dos anos foram abraçando o município de Ceres com uma expansão 


















Figura 05: Expansão do cultivo de cana-de-açúcar em no município de Ceres e em áreas 
próximas. Organizado pelos autores. 
 
Para Carvalho e Marin (2011, p. 682) “o estado de Goiás está entre as principais 
rotas de ampliação da cana”. Nesse contexto no município de Ceres (GO), o cultivo de cana-
de-açúcar vai adquirindo mais espaços. São ao todo quatro municípios com usinas em áreas 
circunvizinhas. Ainda assim Ceres (GO) possui terras arrendadas para duas empresas, como já 
dito, a CRV Industrial de Carmo do Rio Verde e a CooperRubi de Rubiataba. As outras duas 
usinas são a Vale Verde de Itapaci e a de Itapuranga, que ambas avançam sua área de 
abrangência em municípios que se limitam com Ceres (GO). 
Cabe ainda ressaltar que outras usinas estão instaladas na mesma microrregião e 
influenciam indiretamente a pressão exercida pela expansão das áreas de cultivo ao redor de 
Ceres. 
Todo esse processo não é recente, segundo Pietrafesa, Castro e Trindade (2012, p. 
02), “a partir de 2006, o estado de Goiás passou a aplicar as propostas contidas no Plano 
Nacional de Agroenergia (2006-2011).” Esse Plano expandiu o setor Agroenergético com a 
construção de novas indústrias sucroalcooleiras. Em 2010, Goiás possuía 33 indústrias do setor 
sucroalcooleiro em pleno funcionamento, mais do que o dobro registrado em 2006/2007. Esse 
processo foi estimulado "pelas perspectivas de atendimento da demanda do mercado mundial 
de energias alternativas e renováveis” (CALAÇA, DIAS, 2010, p. 320). 
Muitas usinas do  Proalcool (Programa Nacional do Álcool) criado em 1975, foram 
reativadas, compradas por outros grupos e renomeadas. São usinas desse período: “Pite S/A 
(em Itapuranga), Devale (Itapaci), Usina Goianésia e Jalles Machado (ambas em Goianésia) e 
Carval (em Carmo do Rio Verde), instaladas, a primeira, no final da década de 1970 e as demais 
no decorrer da década de 1980” (FERREIRA, 2010, p. 28).  
Outros programas auxiliaram na construção de usinas da Microrregião. O Fomentar 
(Fundo de Participação e Fomento a Industrialização de Goiás), foi um desses programas, visto 
em indústrias mais antigas e o Produzir (Programa de Desenvolvimento Industrial de Goiás), 
mais recente. 
As seguintes empresas sucroalcooleiras tiveram sua abertura viabilizadas pelo 
Fomentar:  
 













Goianésia, Jalles Machado e Vale Verde de Itapaci (vinda do Estado de Pernambuco 
– Grupo Farias, que recebeu incentivos do Fomentar para reativar o empreendimento 
do Grupo Devale, neste município, que ficou fechado por oito anos), instaladas na 
microrregião Ceres, as duas primeiras nos anos 1980 e a última em 2002 
(FERREIRA,2010, p. 29). 
 
A empresa Jalles Machado é o empreendimento sucroalcooleiro mais bem 
estruturado da microrregião Ceres. Isso acontece porque foi a empresa que mais recebeu 
investimento fixo do Fomentar, segundo Ferreira (2010). Essa empresa é uma das que 
influenciam o cresciemnto desse setor na região. 
O Programa de Desenvolvimento Industrial de Goiás, incentivou a implantação de 
usinas a partir de Grupos empresariais que já haviam adquiridos agroindústrias nos municípios.  
 
Vale Verde de Itapuranga (que reativou, em 2007, a destilaria Pite S/A); a Cooper 
Rubi de Rubiataba (que, instalada em 1984, começou com o Fomentar e atualmente 
migrou para o Produzir); e a CRV Industrial, pertencente ao Grupo Japangu da 
Paraíba, que reativou em 2001 a usina no município de Carmo do Rio Verde. 
(FERREIRA,2010, p. 30). 
 
Dentre essas usinas a Cooper Rubi é a empresa que recebeu os menores valores em 
investimento fixo do Produzir porque já havia sido beneficiada com o Fomentar. O Fomentar 
existirá até 2020 somente para as indústrias que possui créditos com o programa (Ferreira, 
2010). 
As consequências da expansão da monocultura de cana-de-açúcar não se resumem 
apenas em modificar a paisagem do Cerrado e nos impactos que proporciona ao solo, como será 
discutido no próximo tópico, mas, também adentrar em áreas de outras culturas.  Esses impactos 
da expansão da monocultura de cana-de-açúcar, também são visíveis no meio socioeconômico.  
Dois pontos se destacam nesse contexto de impactos socioeconômicos. O primeiro 
deles é a substituição de culturas tradicionais, que como já afirmado, eram destinadas ao 
abastecimento do mercado interno, com destaque para aquelas que desde a CANG eram 
cultivadas em Ceres: arroz, feijão e milho, além da mandioca. O segundo refere-se a "expulsão" 
do homem do campo para a cidade, a agricultura familiar vem paulatinamente sendo substituída 
pela agroindústria. 
Carvalho e Marin (2011, p. 682), dizem que “as agroindústrias canavieiras têm a 
capacidade de provocar alterações relevantes nos municípios onde se inserem, repercutindo 
especialmente na vida dos agricultores que se integram à agroindústria.” 
 












Em áreas que a cana-de-açúcar vai se alastrando na região de Ceres (GO), ocorre a 
expropriação dos produtores rurais. Ferreira (2010, p. 108) afirma que isso ocorre 
principalmente com “os pequenos e médios proprietários, tende a ser frequente, de modo a 
aumentar o êxodo rural e o desemprego estrutural, além de uma reconfiguração social, pois há 
uma transformação do modo de vida dos habitantes do campo na cidade”. A figura 06 
demonstra que em Ceres essa realidade pode ser expressada em números, a população rural 
diminuiu consideravelmente.   
 
 
Figura 06: Gráfico: População de Ceres (GO) nos anos de 1980, 1991, 2000 e 2010. 
Elaboração: Kesia Rodrigues dos Santos, 2015. 
 
A população rural, atualmente, está resumida a pouco mais de 900 pessoas, 
distribuídas em aproximadamente 340 domicílios rurais (IBGE, 2010). Uma parte significativa 
desses domicílios ainda praticam agricultura familiar em pequenas propriedades. Por outro 
lado, ainda segundo o IBGE, aproximadamente 30 propriedades rurais estão diretamente 
relacionadas a agricultura não familiar.  
 













Figura 07: Gráfico: domicílios urbanos e rurais de Ceres (GO). 
Elaboração: Kesia Rodrigues dos Santos 
 
Apesar do número de propriedades que compõe o grupo que pratica agricultura 
familiar ser maior, a produção de alimentos para consumo no mercado interno tem caído, como 
mostra a figura 08. A expansão de novos cultivos provoca a diminuição do abastecimento de 
outros alimentos. Dos produtos tradicionalmente cultivados, o único que teve queda na área 
colhida, mas se recuperou, foi o milho, que por seu caráter multifacetado (serve tanto para o 
abastecimento interno quanto para a exportação) consegue se firmar enquanto cultura presente 
tanto na agricultura familiar quanto no agronegócio. Outro setor, que não aparece no gráfico, 
mas se manteve nos mesmos índices foi a criação de gado (Segundo o SIEG eram em 2003, 
24.000 cabeças; em 2007, 23.000 e em 2013, 23.700), com a ressalva que houve diminuição de 
quase 25% no rebanho leiteiro, comumente presente nas pequenas propriedades da região. 
 












Figura 08: Gráfico de produtos colhidos em Ceres (GO) nos anos 2003, 2007 e 
2013. Elaboração: Kesia Rodrigues dos Santos, 2015. 
 
Outra questão é o valor do arrendamento. Em Ceres (GO), os pequenos 
proprietários recebem pelo arrendamento de suas terras um valor anual inferior ao que a terra 
realmente vale. O preço anual/ha era em 2010, de R$ 350,00 a R$ 400,00 (Ferreira, 2010). A 
determinação desses preços é realizada pelas empresas. 
Nesse contexto, em que a população rural se vê pressionada pela expansão das 
lavouras de cana e muitas vezes arrenda suas terras, não existe garantia sobre a qualidade do 
solo que será devolvido a esses proprietários. Mesmo aquelas propriedades que são adquiridas 
pelas empresas podem sofrer impactos que se atingem não só a propriedade, mas toda a bacia 
hidrográfica. Sobre esses impactos relacionados ao meio físico que trata o último tópico.  
 
E afinal, a terra aguenta? 
 
Segundo a União da Indústria de Cana-de-açúcar, a monocultura de cana-de-açúcar 
apresenta cerca de 12,4 toneladas de perda de terra por hectare ao ano (UNICA, 2007). Apesar 
das medidas de contenção de erosão tomadas nas terras destinadas ao cultivo de cana-de-açúcar 
em Ceres, tais como terraceamento e plantio obedecendo as curvas de nível do terreno, foi 
identificado em campo a ocorrência de erosão laminar (figuras 09 e 10). 
 
 












Outro problema que pode ocorrer é que durante o processo de colheita os veículos 
do transporte e, quando utilizadas, as máquinas do corte, por serem muito pesados, atuam como 
agentes compactadores do solo. Com isso o solo muda sua estrutura em que a macroporosidade 
e em alguns casos a microporosidade são diminuídas. Então, o solo perde partes da capacidade 
de armazenamento de água e consequentemente de nutrientes.  
Uma vez identificado o problema é preciso compreender as interações do meio 
físico com o meio socioeconômico para conhecer os fatores que levam à ocorrência de erosão 
acelerada. Deste modo, faz se necessário uma análise de alguns elementos do meio físico que 
influenciam diretamente tanto no processo de escolha de áreas para o cultivo de cana-de-açúcar 
quanto na suscetibilidade das áreas à processos erosivos acelerados. Destacam-se aqui 




A geologia do município de Ceres (GO) é formada, ao norte, pelo Complexo Anta 
de Unidade Granito Gnáissica e pelo Complexo máfico-ultramáfico Barro Alto de Zona 
Supracrustal e, ao centro-sul pelos, complexo Máfico-Ultramáfico Barro Alto de Zona Máfica 
Inferior e Suíte Jurubatuba.   
O CBA [Complexo Barro Alto] está localizado na parte central do Planalto 
Dissecado do Alto Tocantins-Paranaíba, estendendo- se do oeste da cidade de Ceres até o norte 
da cidade de Barro Alto, caracterizando-se por relevos estruturais em serras alongadas, tais 
  
Figura 09: Ocorrência de erosão 
Laminar. 
Fonte: Levi Júnio de Camargo, 2013. 
Figura 10: Acúmulo de sedimentos na 
baixa vertente. 
Fonte: Levi Júnio de Camargo, 2013. 
 












como a Serra de Santa Bárbara, a Serra da Laguna e a Serra Grande. Essas serras foram 
formadas sob um diversificado conjunto litológico e são circundadas por depressões 
intermontanas que se estendem como estreitos vales de relevo aplainado (OLIVEIRA et al, 
2009, p. 257). 
A área de pesquisa está sobre o complexo Máfico-Ultramáfico Barro Alto (CBA) 
de Zona Máfica Inferior, “com um comprimento no eixo mediano aproximado de 153 km, 
largura entre 8 e 25 km e área total de 2.860 km2 (RADAMBRASIL, 1981).  
Segundo Moraes e Fuck (2000) apud Oliveira et al (2009), a Zona Máfica Inferior 
é bastante complexa devido as perturbações tectônicas.  As condições de metamorfismo das 
rochas levam a variações de granulito à anfibolito. Essa diferenciação de rochas levou a 
diferenciações no relevo, que por sua vez influenciam no potencial erosivo. 
Essas características geológicas apresentadas possibilitam o entendimento tanto das 




No município de Ceres (GO) é predominante o relevo de morros e colinas com 
dissecação forte. “Corresponde a um conjunto de elevações formadas por rochas mais 
resistentes a erosão sem controle estrutural aparente” (LUIZ et al, 2010, p. 06).  
Os morros e as colinas se destacam sobre uma superfície de extensão regional 
situada em uma cota inferior.  Grandes áreas constituídas de morros e colinas são remanescentes 
de litologias mais resistentes à erosão, que foram preservados à medida que uma SRA evolui 
com tendência recuante, muitas vezes, com um forte controle estrutural (paisagens dobradas, 
rochas metamórficas com estruturas bem marcadas).  [...] Em outras situações, associações 
menores de morros e colinas formam típicos inselbergs que se destacam sobre as superfícies 
aplainadas circundantes (LATRUBESSE, CARVALHO, 2006, p. 48).  
Esse tipo de relevo obteve a sua formação com a tectônica de dobramento em rochas 
pré-cambrianas e engloba uma série de morros, colina e estruturas dômicas (LATRUBESSE, 
CARVALHO, 2006). O relevo de Ceres engloba dentro dessa classificação os morro e colinas 
com forte dissecação (MCfo) como pode ser observado na figura 11. 
 














Figura 11: Mapa da Geomorfologia de Ceres (GO) Elaboração: Kesia Rodrigues dos 
Santos, 2014. 
 
A relação da geomorfologia do município de Ceres com o cultivo de cana-de-açúcar 
revela alguns pontos interessantes. O primeiro deles é que o relevo do município de forma geral 
não favorece a mecanização do cultivo, isso porque configuram-se morros e colinas em quase 
sua totalidade com apenas alguns pontos de superfícies regionais de aplainamento (SRA). Isso 
reduz as áreas possíveis de serem arrendadas às empresas sucroalcooleiras, no entanto não 
impede que o cultivo seja realizado no município, tanto que áreas do mesmo foram integradas 
a esse sistema, como demonstrado anteriormente. Outro ponto relevante é o fato de o relevo ser 
muito dissecado, o que favorece o escoamento superficial, também a ocorrência de erosão. Há 
que se destacar ainda que enquanto a colheita estiver sendo realizada de forma manual o relevo 
de morros e colinas não se torna impedimento para a expansão do cultivo. Considerando que o 
solo da região é adequado ao cultivo, como será discutido ainda nesse capítulo, essas áreas 
continuarão a serem integradas pelas empresas sucroalcooleiras ao seu sistema produtivo.  
Para compreender melhor essas questões referentes a geomorfologia é preciso 

















Segundo Florenzano (2008, p. 17) a Hipsometria ou Altitude é a “altura do relevo 
em relação ao nível do mar, é a altura absoluta do relevo” já a Amplitude é a “altura da forma 
de relevo, diferença entre a cota máxima (do topo) e a cota mínima (fundo do vale)”. 
Como mostra a figura 12, o total da área do município de Ceres (GO) possui 51% 
do relevo ondulado, em que a hipsometria varia de 480 a 1080 m com médio da 557 m de 
altitude (MARQUES, 2013). Isso pode ser observado no mapa que mostra as cotas altimétricas 
da região onde se insere o município de Ceres. Vê-se que as maiores cotas estão concentradas 
na porção centro norte o município e em análises anteriores viu-se que as áreas de cultivo estão 
localizadas na porção sul onde se concentram as áreas com menor cotas altimétricas, que por 
sua vez coincidem com as áreas de menores declividades como será visto no próximo tópico.  
No que tange às erosões aceleradas percebe-se que há uma significativa amplitude 
do relevo, essa diferença considerável entre o valor das cotas mais altas e das mais baixas do 
relevo reflete na velocidade do escoamento superficial, o que por sua vez potencializa a 
ocorrência de processo erosivo. Considerando o fato que o manejo do solo é realizado, pelas 
empresas, de forma a promover a sua conservação, isso resulta em baixos índices de erosão 
linear, no entanto a erosão laminar continua ocorrendo como já discutido nesse trabalho. 
 
  
Figura 12: Mapa hipsométrico de Ceres 
(GO) 
Elaboração: Kesia Rodrigues dos Santos, 
2014. 
Figura 13: Mapa de declive de Ceres 
(GO) 


















As áreas em que há maior declividade estão localizadas ao norte que variam de 12 
a mais de 35% de declividade. Conforme a figura 13, no centro-sul se estende grandes áreas 
com baixas. Especificamente na porção centro-sul estão as cotas que variam de 0 a 12% de 
declividade. A área integrada ao cultivo de cana-de-açúcar fica, principalmente, ao sul do 
Município, em locais com relevo mais suave e declividade entre 0 e 12%. São de fato as áreas 
mais propícias ao cultivo de cana-de-açúcar em Ceres, essas áreas podem inclusive receber o 
cultivo e colheita mecanizados.  
No que se refere a erosão essa porção do relevo apresenta-se mais adequado ao 
cultivo por ter uma declividade que não favorece tanto o escoamento superficial quanto em 




Segundo Marques (2003, p. 45), o clima do município de Ceres “possui duas 
estações bem definidas [...] das chuvas que vai de novembro a abril, caracterizada por ser verão 
quente e chuvoso; e a estação seca de maio a outubro”. 
O regime pluviométrico é caracterizado por duas estações distintas - a chuvosa e a 
seca – e pela grande concentração das chuvas no período de outubro a março, englobando mais 
de 90% da precipitação. Na região Centro-Oeste observa-se que, na estação excessivamente 
chuvosa [o verão], o excedente de água (volumes que ultrapassam a capacidade de 
armazenamento do solo) alcança, normalmente, volumes grandiosos [...] (NASCIMENTO, 
2002).  
Na região dos cerrados as chuvas apresentam características bastante particulares, 
principalmente quanto às grandes flutuações na precipitação mensal. Essa região é ainda afetada 
pelos veranicos, que são períodos de interrupção da precipitação, que ocorrem durante a estação 
chuvosa. Outra característica importante das chuvas nos cerrados é a sua intensidade, que pode 
atingir valores bastante altos durante a estação chuvosa (ASSAD et al, 1994). As chuvas 
intensas e que, em geral, apresentam curta duração são as que causam as inundações também 
de maior intensidade. Isso ocorre porque as chuvas intensas dificultam a infiltração da água no 

















Os solos do Cerrado são advindos de camadas espessas de sedimentos do período 
Terciário. São profundos, porosos, permeáveis e bem drenados.  Na textura predomina frações 
de areia, argila e silte, respectivamente e possui baixa retenção de água (COUTINHO, 2002). 
Tipicamente são “latossolos vermelhos ou amarelos, com muito, médio ou pouco conteúdo de 
argila”. (EITEN, 1993, p. 22). Esse mesmo ator discorre que os solos do Cerrado são formados 
por quase todos os tipos de rochas como o arenito, ardósia, folhelho, quartzo, quartzito, granito, 
xisto, micaxisto e outras. 
Os solos no município de Ceres (GO) se predominam os Latossolos, Chernossolos 
e Argissolos. Os Chernossolos é o tipo de solo de maior abrangência do município, inclusive 
na área-campo desta pesquisa.  
Se tratando de latossolos, os autores Reatto, Correia e Spera (1998, p. 57), pontuam 
que “grande parte dos minerais existentes nestes solos são os secundários, constituintes da 
fração argila. Ocorrem no solo por síntese de produtos resultantes do intemperismo de minerais 
primários, herdados diretamente da rocha-mãe”. São solos com baixo teor de silte a apresentam 
diferentes classes de drenagem, excessivo, forte e acentuada, de acordo com sua textura e teor 
de argila (REATTO, CORREIA E SPERA, 1998).  
Quanto ao manejo dos latossolos, principalmente os argilosos, deve-se tomar 
cuidados com a erosão, pois estes solos apresentam estrutura granular cujo comportamento 
hídrico é semelhante à areia. A chuva nesse solo desprotegido, arrasta grande quantidade de 
partículas para pontos mais baixos. Outra consequência para esse tipo de solo é a monocultura 
(RENATTO, CORREIA E SPERA, 1998).  
 Os Chernossolos, outro tipo de solo encontrado em Ceres (GO) é de maior 
predomínio no município estando em sua parte central. Segundo Santos e Zaroni (2011, p. 01), 
esses solos são “originários de rochas ricas em cálcio e magnésio e presença de minerais 
semicríticos que conferem alta atividade da argila [...] com enriquecimento em matéria 
orgânica”.  
Esses solos possuem grande potencial para a agricultura devido a alta fertilidade 
natural com os altos teores de cálcio, matéria orgânica e pouca apresentação de acidez 
(SANTOS e ZARONI, 2011). 
Os solos do tipo Argissolos que estão no extremo sul de Ceres (GO), “formam uma 
classe de solos bastante heterogênea, que tem em comum aumento substancial no teor de argila 
 












com profundidade e/ou evidências de movimentação de argila do horizonte A para o horizonte 
B” (REATTO, CORREIA E SPERA, 1998, p. 65). Geralmente estão presentes na porção 
inferior das vertentes côncavas, onde o relevo apresenta ondulações. O horizonte B é mais 
argiloso e estruturado que o Horizonte A. Por isso são mais suscetíveis à erosões, devido pouca 
quantidade de argila no Horizonte A. Também possuem boa drenagem (REATTO, CORREIA 
E SPERA, 1998).  
 
O meio físico e suas influências nos processos erosivos 
 
Ao finalizar esse tópico pôde-se constatar que o meio físico de Ceres favorece mais 
do que impede o avanço do cultivo da cana-de-açúcar. Isso porque apresenta solos e clima 
favoráveis, uma geomorfologia que dificulta, mas não impede o cultivo e ainda há que se 
destacar que existe em Ceres uma grande disponibilidade de recursos hídricos, tanto pela 
presença do rio das Almas, quanto pelos seus afluentes. Por todo esse contexto, vê-se que a 
tendência é de avanço dessa monocultura, o que pode intensificar a ocorrência de processos 
erosivos nas áreas de cultivo. Isso porque mesmo com o manejo realizado pelas empresas ainda 
existem ocorrência de erosão laminar. Outro ponto que deve ser destacado é que o avanço para 
as áreas centro-norte do município seria bastante desastroso, pois as condições do meio físico 





A monocultura da cana-de-açúcar causa problemas tanto ambientais como 
socioeconômicos. Quando o solo recebe o preparo para o primeiro plantio da cana-de-açúcar é 
feito o desmatamento da área de plantio e/ou a substituição de culturas tradicionais. As 
consequências negativas se iniciam nesse estágio. Durante a retirada da vegetação a 
biodiversidade de espécies tanto vegetais como animais são prejudicadas, o clima é afetado e 
nascentes são prejudicadas.  
Em áreas que existem a monocultura da cana-de-açúcar o solo fica desprotegido em 
alguns períodos do ciclo do cultivo. Além disso, o cultivo constante deixa o solo impactado 
com falta de nutrientes, devido a sua retirada constante pela monocultura. A erosão laminar, 
 












nesse contexto, causa prejuízos diretamente na agricultura porque tem como uma das 
consequências retirar a matéria orgânica da superfície do solo, empobrecendo-o. 
A expansão da monocultura da cana-de-açúcar em Ceres (GO) ainda está em um 
estágio inicial, porém já vem causando consequências também para a sociedade. As indústrias 
sucroalcooleiras arrendam as terras para o cultivo, provocando um êxodo rural das famílias que 
se dedicavam, em geral, à agricultura família. Há ainda uma diminuição da produção de gêneros 
alimentícios que abastecem o mercado interno. É evidente que existem também consequências 
positivas, como o aumento gradual da participação da agricultura no PIB e o incremento no 
setor de serviços. No entanto, é preciso avaliar se os impactos positivos superam os negativos.   
Muitas questões ainda precisam de reflexão, uma vez que o avanço da cana-de-
açúcar no município de Ceres ainda é recente, e fica o convite para que sejam realizadas novas 
pesquisas que deem continuidade a essa, de nossa parte seguimos na busca pela compreensão 
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